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A piada é velha. Um sujeito é repreendido pelo amigo por ter enviado um email 
avisando da morte do gato. O dono do gato não gosta da notícia abrupta e instrui 
o outro a primeiro dizer que o gato subiu no telhado, depois que caiu, está 
passando mal etc. até morrer. Um mês depois chega um novo email: “Sua mãe 
subiu no telhado”. 
 
No caso da biblioteca, porém, não é piada. E também não é qualquer biblioteca 
que subiu no telhado. Trata-se da biblioteca pública de Filadélfia, que Benjamin 
Franklin ajudou a criar. A notícia de que suas 53 instalações fechariam as portas 
teve, nos bibliófilos, o efeito de um incêndio de Alexandria. 
 
Em 2006 estive em Filadélfia, mas não na biblioteca. Vi uma das lojas da Tower 
Records que estava liquidando para fechar. Já reparou quantas lojas de discos 
fecharam? E livrarias? Quando criança, minha cidade tinha 5 cinemas, hoje s ó 
tem um. A maioria das lojas de revelação de fotos morreu. Mesmo assim 
continuamos ouvindo música, lendo livros, vendo filmes e colecionando fotos. 
 
O que mudou foi o modo de acessar essas coisas. A música é vendida online, as 
lojas de revelação vivem de fotos em camisetas, canecas e banners, as livrarias 
foram para a Web e o cinema agora é home theater. E a biblioteca? 
 
Numa época quando o bibliotecário já devia ter se transformado em cibertecário, 3 
mil empregos em Filadélfia estão por um fio. Na última hora uma verba estadual 
deu à biblioteca fôlego para permanecer mais algum tempo no telhado. 
 
Quando no inverno da crise de 2008-2009 as bibliotecas norte-americanas ficaram 
cheias, muita gente achou que o interesse tivesse retornado. Engano. 
Profissionais liberais passaram a trabalhar nelas para economizar Internet e 
aquecimento em casa. Um estudo revela que mais de 71% das bibliotecas nos 
EUA são o único provedor de computadores e Internet grátis em suas 
comunidades. E 44% do interesse de seus usuários está em acessar sites de 
empregos. 
 
Mas o fato de algumas bibliotecas terem subido no telhado não significa que irão 
cair dele. A Google não estaria investindo milhões escaneando os acervos das 
principais bibliotecas do mundo se o negócio estivesse morto. É preciso entender 
para onde caminha a humanidade. 
 
Em 1998 eu escrevia sobre Internet, mas quando vi que a novidade ia acabar 
passei a escrever sobre comunicação, marketing e desenvolvimento pessoal, 



assuntos sem data de validade. Em 2006 inaugurei meu canal no Youtube, a TV 
Barbante. Hoje meu site de 900 páginas de texto gera 2,5 mil page-views diários, 
enquanto meus 120 vídeos geram 2,1 mil video-views. Faça as contas e você verá 
que vídeo atrai muito mais do que texto. A nova geração é visual e a velha está 
morrendo. 
 
A princípio pensei em alugar um servidor para meus vídeo s não saírem de meu 
domínio, mas o pipoqueiro me convenceu do contrário. Ele não fica com o carrinho 
no quintal, mas vai para a porta do estádio. Então fui para o estádio do Youtube. 
As bibliotecas que se aliaram à Google em seu projeto estão de olho no estádio. 
 
A biblioteca tradicional oferece informações e acesso como fazia nos tempos de 
Benjamin Franklin. Mas lá fora o mundo vive um processo caótico de 
conhecimento baseado na interatividade e nos relacionamentos. Você já ouviu 
falar em redes sociais? 
 
O problema é que o conceito das redes sociais é inadmissível na antiga biblioteca 
convencional. Pense na biblioteca de sua infância e você pensará na tia 
mandando calar a boca. A menos que essa cultura seja mudada, mais bibliotecas 
continuarão a subir no telhado. As bibliotecas precisam mesmo é de percepção. 
 
Foi a falta de percepção que levou uma garota a entrar numa biblioteca e pedir 
fritas, hambúrguer e milkshake em alto e bom som. (Ok, eu sei que é outra piada 
velha, mas esta virou até comercial da Mercedes Benz). A bibliotecária 
imediatamente avisa a garota que ali é uma biblioteca. Envergonhada, a menina 
chega mais perto e cochicha baixinho: 
 
- Eu quero fritas, hambúrguer e milkshake. 
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